
Restos 
mortais 
encontrados 
em Itaboraí
Vítimas eram mãe e dois filhos, 
enterrados pelo ex-companheiro dela

Divulgação

Três ossadas foram encontradas numa casa em construçãoT
rês ossadas que es-
tariam enterradas 
há mais de três anos 
dentro de uma casa 

em construção foram encon-
tradas na quarta-feira pela 
Polícia Civil, em Itaboraí, 
na Região Metropolitana do 
Rio. Eles foram enterrados 
pelo ex-companheiro de uma 
das vítimas, o ex-PM Gilnei 
Pavão, de 68 anos, que come-
teu suicídio em dezembro do 
ano passado e deixou carta 
confessando a ocultação dos 
cadáveres. 

De acordo com a delegada 
Norma Lacerda, titular da 
71ª DP (Itaboraí), as investi-
gações apontam que os restos 
mortais sejam de Maria Rosa-
ne Guedes Barbosa, Rodrigo 
Guedes Barbosa e Germano 
Guedes Barbosa, mãe e filhos. 
O ex-PM nega na carta que te-
nha matado as vítimas. 

Segundo a polícia, o crime 
foi descoberto esta semana 
pelo filho do primeiro casa-
mento de Gilnei. O rapaz en-
controu a carta escrita pelo 
pai no guarda-roupa da casa 
onde ele morava com a mu-
lher e os dois enteados. Ele 
apresentou o documento na 
delegacia.

“O filho diz que o pai come-
teu suicídio antes do Natal. 
Ele sabia que o pai era casa-
do, mas não mantinha con-
tato com a antiga família. Ele 
era uma pessoa afastada. O 
filho foi na casa do pai para 
arrumar as coisas e encon-
trou essa carta escrita à mão. 
Nesse documento ele tenta se 
isentar da culpa, mas afirma 
que enterrou os corpos”, expli-
ca a delegada. 

Na carta, Gilnei, que mo-
rava com a família no bairro 
Visconde, zona rural da cida-
de, diz que chegou em casa no 
dia 10 de março de 2017 e en-
controu os corpos amarrados e 

asfixiados com sacos plásticos 
na cabeça. Ele alega que pas-
sou a noite em claro e decidiu 
enterrá-los “por não confiar na 
polícia”. No local, ele desenhou 
uma cruz e deixou a frase ‘es-
tão aqui’ escrita no chão. 

Caso cheio de mistérios 
Para a polícia, há muito o que 
desvendar sobre o crime. Em 
três anos, não há registros de 
desaparecimento da famí-
lia. Outra hipótese é que ele 
tenha cometido o crime por 
questões financeiras e ocul-
tou os corpos. 

“A carta diz que os corpos 
estão ali há três anos. Há mar-
cações indicando os locais. 
Mas precisamos buscar res-
postas em algumas questões. 
Como nenhum vizinho deu 

falta dessa família? Como ele 
enterrou todos ali e ninguém 
desconfiou? Por que não há 
denúncia do desaparecimen-
to dessas pessoas? Por que as 
pessoas nunca perguntaram a 
ele sobre a esposa e os entea-
dos? Qual era sua ocupação?”, 
questiona a delegada Norma. 

Inicialmente, o caso foi re-
gistrado na 71ª DP. Após a des-
coberta dos restos mortais, a 
Delegacia de Homicídios de 
Niterói, São Gonçalo e Itabo-
raí passou a investigar. 

Segundo a polícia, Gilnei 
foi expulso da PM pelo crime 
de homicídio. Após a separa-
ção do primeiro casamento, 
ele se juntou com a prima da 
esposa. Maria Rosane era viú-
va de um oficial da Marinha 
do Brasil.

ANDERSON JUSTINO
anderson.justino@odia.com.br

Meninos seguem 
desaparecidos

Arquivo Pessoal

Da esquerda para a direita: Alexandre, Lucas e Fernando

A Coordenadoria de Recursos 
Especiais (Core) e a Divisão de 
Homicídios da Baixada Flu-
minense (DHBF) estiveram 
ontem na Comunidade do 
Castelar, em Belford Roxo, em 
busca de informações sobre 
os três meninos desapareci-
dos na região desde o dia 27 de 
dezembro. Após horas, agen-
tes não encontraram o trio. As 
investigações continuam em 
andamento. 

Segundo informações da 
Polícia Civil, a Core entrou na 
comunidade pela manhã com 
um blindado “para dar uma 
estabilizada” e a DHBF preten-
dia fazer um “pente fino” no 
local, em busca de alguma in-
formação através de testemu-

nhas e câmeras, além de pro-
curar por terrenos baldios ou 
algum cemitério clandestino.

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MPRJ) está acom-
panhando o caso desde o dia 
28 de dezembro, por meio do 
Programa de Localização e 
Identificação de Desapareci-
dos. No entanto, apesar de já 
terem passado 11 dias desde 
o desaparecimento das crian-
ças, os nomes dos meninos 
ainda não constam no cadas-
tro de crianças e adolescentes 
do Ministério da Justiça.

Procurado por O DIA, o 
órgão afirmou que os nomes 
das crianças não foram ca-
dastrados pois o sistema está 
em fase de “implementação”.

Investigações revelam que agressora 
consumiu duas garrafas de vinho

Filha suspeita de 
agredir a mãe de 
85 anos é presa

Gilvan de Souza

Polícia Civil autuou a agressora pelo crime de lesão corporal

Policiais da 14ª DP (Le-
blon) prenderam em fla-
grante, na quarta-feira, 
uma mulher suspeita de 
agredir a própria mãe, 
de 85 anos, no Leblon, na 
Zona Sul do Rio. Os agen-
tes receberam a informa-
ção de que uma idosa ha-
via sido agredida por sua 
filha em um prédio no 
bairro e foram até o local. 
Após ouvirem moradores 
e testemunhas, que men-
cionaram o comportamen-
to agressivo da autora, a 
equipe encontrou a mu-

lher e a prendeu. O nome da 
agressora não foi divulgado.

As investigações revela-
ram que a filha consumiu 
duas garrafas de vinho e, 
descontrolada, deu chutes e 
socos na mãe, que provoca-
ram lesões no braço e no ros-
to. A vítima chegou a pedir 
ajuda para vizinhos, ainda 
ensanguentada.

A agressora foi autuada 
pelo crime de lesão corporal 
com base na Lei de Violência 
Doméstica e com aumento 
de pena em razão da idade 
avançada da idosa.

Dois corpos foram encontra-
dos, na noite de quarta-feira, 
em uma casa na Taquara, na 
Zona Oeste do Rio. De acordo 
com a Polícia Militar, agentes 
do 18º BPM (Jacarepaguá) fo-
ram acionados para o local. 

Os corpos eram de duas mu-
lheres. A 32ª DP (Taquara) in-
vestiga a causa da morte das 
mulheres. A perícia foi feita no 
local e, segundo os policiais, 
os corpos não apresentavam 
sinais de violência. 

A Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (Deam) 
de Angra dos Reis cumpriu um 
mandado de prisão, na noite de 
quarta-feira, contra um homem 
de 28 anos, acusado de ameaçar 
e agredir a companheira, de 38, 
na residência do casal, no bairro 
Manguinhos. A vítima chegou na 

delegacia muito abalada para 
fazer o registro, levando um chu-
maço de cabelo, cortado pelo 
agressor, que ameaçou deixá-la 
careca. Além das ameaças, a 
mulher ainda foi enforcada, mor-
dida e agredida verbalmente. O 
acusado foi detido e confessou 
ter cortado seus cabelos. 

A família de Maria Cristina José 
Soares, 66 anos, que morreu na 
terça-feira após ter sido atro-
pelada ao lado do marido na 
noite do último dia 30, por um 
carro dirigido pelo jogador de 
futebol Márcio Almeida de Oli-
veira, o Marcinho, entrou com 
um pedido de liminar para a 

expedição de um alvará para 
autorizar a cremação do corpo 
da professora e coordenadora 
do curso de engenharia am-
biental do Cefet/RJ. De acordo 
com Márcio Albuquerque, que 
defende os interesses da fa-
mília da vítima, o pedido já foi 
feito ao Plantão Judiciário.

DIA A DIA

autorização para cremação

Homem agride companheira em Angra

Corpos encontrados na Taquara
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